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LEI DO SEMELHANTE

EXPERIMENTAÇÃO NO HOMEM SÃO

MEDICAMENTO ÚNICO

DOSES MÍNIMAS

PRINCÍPIOS   DA HOMEOPATIA



Qualquer substância capaz de produzir no indivíduo aparentemente são,
porém sensível, um determinado quadro mórbido, é capaz de curar em
doses adequadas e dinamizadas, um indivíduo também sensível que
apresente uma doença com quadro mórbido semelhante, excetuando-se
naturalmente as lesões irreversíveis.

SIMILIA SIMILIBUS CURENTUR

LEI DO SEMELHANTE



Allium cepa

Coffea cruda

Apis mellifica
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LEI DO SEMELHANTE



Experimentação patogenética homeopática: testar substâncias

medicinais em indivíduos sadios para elucidar os sintomas que

vão refletir sua ação

Patogenesia: conjunto de sinais e sintomas físicos, emocionais e 

mentais que um organismo sadio apresenta ao experimentar 

uma substância medicinal.

EXPERIMENTAÇÃO NO HOMEM SÃO



Experimentação no HOMEM :variação da ação da droga em diferentes 

animais

SADIO: evitar observação concomitante de sintomas da doença

Escolha do experimentador: observações múltiplas em grande número 

de indivíduos, de ambos os sexos e de todas as constituições

Substância: experimentar uma única substância de cada vez, sem 

misturas e em diferentes épocas do ano

Anotar todas as condições em que apareceram ou desapareceram os 

sintomas

EXPERIMENTAÇÃO NO HOMEM SÃO



Utilização de doses pequenas na experimentação

Suavizar sintomas de intoxicação na experimentação

Suavizar sintomas de agravação nos pacientes

SINTOMAS MAIS ACENTUADOS E SUTIS

DOSES MÍNIMAS



DOSES MÍNIMAS

Soluções infinitesimais

Soluções não moleculares

Ultra-diluições



QUANTIDADE              ATIVIDADE

 medicamento é dirigido à enfermidade e não ao enfermo

 droga atua pela sua ação farmacológica clássica (molecular)

QUANTIDADE              ATIVIDADE

 medicamento é dirigido ao indivíduo

 despertar a capacidade do organismo reagir

(Homeopatia)

DOSES MÍNIMAS



SIMILLIMUM 

Remédio que abrange a totalidade dos sintomas de um homem 

doente

Medicamento cuja patogenesia melhor coincide com os 

sintomas apresentados pelo paciente

MEDICAMENTO ÚNICO



Nux vomica

Natrum muriaticumArsenicum album

Argentrum nitricumCalcarea carbonica

Lachesis

Sulphur



BRUNINI, C. A criança de...v.1 e 2. Editora Mythos, 1997.



UNIDADE

TOTALIDADE

SIMILITUDE

MEDICAMENTO

Estimula a reação 
do organismo



Parágrafo 9

No estado de saúde do indivíduo reina, de modo absoluto a força 

vital do tipo não material que anima o corpo material mantendo 

todas as suas partes em processo vital admiravelmente harmônico 

nas suas sensações e funções, de maneira que nosso espírito racional 

que nele habita, possa servir-se livremente deste instrumento vivo e 

sadio para o mais elevado objetivo de nossa existência.



Parágrafo 12

Quando o homem adoece é somente porque, originalmente, esta

força de tipo não material presente em todo organismo, esta força

vital de atividade própria (princípio vital) foi afetada através da

influência dinâmica de um agente morbífero, hostil à vida; somente

o princípio vital afetado em tal anormalidade pode conferir ao

organismo as sensações adversas, levando-o assim, a funções

irregulares a que damos o nome de doença....



Cura é um mecanismo de reação ativa em que a força vital reage

automaticamente para voltar ao equilíbrio.

Saúde x doença = processos dinâmicos

medicamento =  natureza dinâmica
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